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A divulgação de traçados de trilhas (“Guias de Trilhas”) e seus atrativos turísticos têm sido nos 

últimos anos uma das principais estratégias utilizadas no processo de articulação das Unidades de 

Conservação (UC) com os seus visitantes e as comunidades de seu entorno, bem como nas 

propagandas das prefeituras para atrair e estimular o turismo ecológico nos seus municípios. Neste 

sentido, ressalta-se a relevância do uso público das trilhas como aliado da conservação, concepção 

relativamente nova no Brasil, porém já bastante utilizada em outros países (Menezes, 2017). 

A aplicação e a divulgação dos conceitos da geodiversidade favorece uma melhor interpretação 

ambiental das trilhas e a sua consequente conservação (Cambra et al., 2017; Pessoa et al, 2019; 

Araujo, 2018), tal como vem se divulgando há anos os conceitos da biodiversidade. Assim, a 

geodiversidade e a biodiversidade podem ser avaliadas de maneira integrada em diferentes escalas 

espaciais e temporais, como em trilhas no interior de uma área protegida, por exemplo, representando 

elos entre visitantes/turistas e a natureza que os cercam (Costa e Oliveira, 2018). 

Trilhas do LET foi uma iniciativa que surgiu no início deste ano pelos pesquisadores do Laboratório 

de Estudos Tectônicos – LET vinculado ao Grupo de Pesquisa em Geotectônica – TEKTOS da 

Faculdade de Geologia da UERJ, visando promover a interação entre o lazer prazeroso de uma 

caminhada em trilhas e a discussão geocientífica de suas belas paisagens. O evento é aberto para o 

público em geral, agregando profissionais, estudantes e demais interessados. Após a escolha da trilha 

da vez, o LET convida especialmente alguns pesquisadores que possuem trabalhos ou interesse 

científico na região, no intuito de se enriquecer o debate sobre o potencial científico, didático e 

turístico do seu percurso. Nas caminhadas também se realizam levantamentos descritivos e 

georreferenciados dos lugares de interesse nas trilhas.  

A primeira caminhada, com a participação dos condutores de visitantes do Parque Estadual da Serra 

da Tiririca, ocorreu em janeiro no arquipélago das Ilhas Maricás localizado em frente à Praia de 

Itaipuaçu cerca de 6 km do litoral de Maricá. Um local com alto potencial científico e turístico pela 

beleza cênica de suas paisagens, onde se destacam belas estruturas geológicas “desenhadas” nas 

rochas metassedimentares neoproterozoicas intensamente deformadas. Além da deslumbrante vista 

do litoral das cidades do Rio de Janeiro, Niterói e Maricá e o seu relevo de serras, baixadas litorâneas, 

lagoas costeiras e a Baía de Guanabara.  

A segunda caminhada ocorreu em abril no trecho Portão da Floresta x Mesa do Imperador da Trilha 

Transcarioca (TT) no Parque Nacional da Tijuca (RJ), com a participação de pesquisadores da UFRJ. 

Uma trilha dos mais belos trechos da TT (180 km, que cruza a cidade do Rio de Janeiro de leste a 

oeste), que atravessa um percurso de 5,7 km pela Serra da Carioca onde afloram as seguintes rochas: 

o Gnaisse Facoidal, a mais carioca das rochas (Mansur et al., 2008), os metassedimentos do Grupo 

São Fidélis e um quartzito (Heilbron et al., 2016). No entanto, se caracteriza principalmente pelas 
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belezas cênicas das suas paisagens avistadas em seus principais mirantes, inclusive dos principais 

cartões postais da cidade: o Pão de Açúcar e o Cristo Redentor no morro do Corcovado. A Mesa do 

Imperador que demarca o início/fim desta trilha agrega o seu valor histórico, por ter sido uma antiga 

parada da Família Real para refeições e repouso em meados do século 19.  

Outras caminhadas já estão previstas para o segundo semestre deste ano, tais como: o trecho das 

praias selvagens da TT; o Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu (Geoparque do Vulcão) e a 

Travessia Petrópolis Teresópolis no Parque Nacional da Serra dos Órgãos. Apesar de ainda se 

constituir uma atividade informal, o lazer das caminhadas nas Trilhas do LET associado ao olhar 

geocientífico dos caminhantes têm proporcionado oportunidades para o levantamento, a 

caracterização e a divulgação da sua geodiversidade. Deste modo, também servem como 

contribuição para a elaboração de georroteiros turísticos e educativos em uma abordagem de 

conservação das trilhas pelo uso público, dentro ou fora das UC. 
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